
  

 

 

Sucesso popular 
 
De Fortaleza, Regina Casé 
mostra o forró eletrônico do 
'Balança Neném'. 

 

 

 
SER OU NÃO 
SER?

Novas perspectivas 
 
No último episódio de "Ser ou 
Não Ser" os motivos que nos 
levam a filosofar. 

LEIA  MAIS  

Pratos típicos e saudáveis 
 
Veja as receitas de comidas 
saborosa e saudáveis e faça o 
teste da alimentação 

LEIA  MAIS 

Karine mostra o rosto 
 
Modelo que teve rosto 
queimado pelo marido fala pela 
primeira vez depois das 
plásticas. 

LEIA  MAIS 

Namoro na delegacia 
 
Policial acusa duas meninas de 
obscenidade, mas testemunhas 
dizem que foi preconceito. 

LEIA  MAIS  

Três é demais? 
 
Casais e especialistas discutem 
a chegada de um filho e dão 
conselhos para a vida do casal. 

LEIA  MAIS 

Não perca tudo o que rolou na TV e muito mais  
aqui no site do Fantástico. 
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Mande sua opini
sobre o programa 
ou alguma sugest
para a

Salve a
Voc
algu
numa das 
afetadas pelo
terremoto na 

 
 

COLUNAS 

A faculdade de filosofia
Rua Carangola n
que me deram r

Por Alberto Villas

  
 
 

BLOG DA REDA

Conheç
Promo
Falado! 

 

 

 
MAIS JORNALISMO

 

  

  

  

  

Página 1 de 2Fantastico

10/10/2005http://fantastico.globo.com/

a a a




 

 

09.10.2005  

Três é demais?  
 

Como os filhos transformam a vida de um casal? Estatísticas comprovam que, em cada fase do casamento, eles 
interferem de uma maneira diferente - e até mesmo a ausência dos filhos pode influenciar na relação. Tudo isso, a 
gente vai discutir a partir de hoje na série "Três... é demais?".   

A espera do primeiro filho é sempre carregada de expectativas. E como eles acham que vai ser o primeiro ano de 
vida deles com o bebê que está na barriga? 

“Festinhas, alegrias, brincadeiras”, acredita a arquiteta Raquel Cabral.  

A Larissa está com um mês e meio. A vida está exatamente como ela imaginava que iria ser? 

“Ah, muito mais trabalhosa, e ninguém me avisou que ia ser tanto trabalho assim, né?”, diz Raquel.  

“Acordar na hora em que ela chora, dormir mal, preocupado. Tudo voltado mesmo pra neném”, conta o pai, o 
mergulhador Alan Cabral.  

Com tantas mudanças na vida do casal, como manter o clima de romance? Antes do nascimento da Larissa, nenhum 
dos dois pensava nisso. 

“Nossa felicidade é tão grande, que se pensasse ia atrapalhar”, disse Raquel ainda grávida.  

Hoje, com um mês e meio de Larissa, eles já aprenderam que não é bem assim... 

“O casal sente um pouco. Eu acho que é uma fase que vai passar. Eu acho. Quem não sofreu esse problema?”, 
pergunta Alan.   

“Todo casal enfrenta uma crise com a chegada do primeiro filho porque o nascimento de um filho é o fator mais 
estressante que pode acontecer dentro de uma família. Mas estresse não é necessariamente algo ruim, é algo 
novo”, diz Cristina Werner, terapeuta de casal.  

O corpo da mulher sai dos padrões estéticos eróticos. A barriga cresce. O peito dilata. A mãe cheira a bebê, às 
vezes, até a leite. Fica cansada.  Emocionalmente instável. E o homem, excluído.  

O resultado de tantas mudanças na vida do homem e da mulher pode ser fatal para a relação. As estat ísticas 
contrariam as expectativas dos casais apaixonados, e mostram que a chegada do primeiro filho, ao invés de unir, 
pode desunir o casal. E provocar até o fim do casamento. 

Segundo a Fundação Getúlio Vargas, no Brasil hoje existem cerca de 23 milhões de brasileiras na faixa entre 20 e 
35 anos. Cerca de 4%, ou seja, quase um milhão delas, estão descasadas. 

Entre essas mulheres, 300 mil têm um único filho. E em 47% dos casos, esse filho tem no máximo 5 anos. Ou seja, a 
união não durou mais que os primeiros anos de vida da criança. 

“É um número bastante alto, e na verdade se observa números similares em outros países, não é uma 
característica brasileira”, aponta Marcelo Cortes Néri, pesquisador da FGV.           

A bancária Isabel Barcellos faz parte dessas estatísticas. Quando o filho tinha somente 11 meses, o casamento 
acabou.  

“A atenção toda foi voltada para o Pedro Henrique, e a gente foi esquecendo da gente”, acredita Isabel.  

O casamento de Elaine e André também não resistiu ao nascimento do primeiro filho. 
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Hoje, três anos depois, a nosso convite, eles discutem com uma terapeuta de casal os erros da relação. 

Primeira pergunta da terapeuta: qual foi a prioridade de cada um depois do nascimento do filho? 

“O Gabriel em primeiro lugar, Gabriel em segundo, Gabriel em terceiro, André em quarto”, admite a securitária 
Elaine da Silva.  

“Era tudo ele primeiro”, reclama o guarda-vidas André de Almeida.   

“A gente tem que lembrar sempre, que antes dos filhos, vem o casal. Se o casal está bem, a família se mantém”, 
ensina a terapeuta.  

Ouviram? Não custa repetir: “se o casal está bem, a família se mantém!”. 

E a divisão das tarefas? 

“Isso é um trabalho da mulher. No começo eu me dediquei, me dedico até hoje, só que o homem não é para fazer 
esse tipo de coisa”, acredita André.  

Nada disso, o filho é dos dois.  

“Tem que ter um movimento dos dois. Ele querer participar, entrar nessa relação da mãe com o bebê e ela 
permitir”, comenta a terapeuta.  

E a vida sexual? 

“Não era com a intensidade de antes”, diz o casal.   

Com a Isabel também foi assim...  

“Ficou uma coisa muito fria, muito distante”, afirma.  

A vida social então? 

“Abolimos. Abolimos totalmente”, conta Elaine.  

“Eu queria ficar em casa curtindo meu filho. E ele queria sair”, lamenta Isabel.  

“Os bebês são extremamente sedutores. E se ela não tiver bem com esse marido antes, é capaz dela ficar muito 
apaixonada por esse bebê. E esquecer o marido”, explica a terapeuta Cristina Werner. 

“Agora penso em trabalho, responsabilidade, e neném, mamãe, trabalho de mamãe”, diz Alan.   

“O filho pode unir o casal também. Você tem que se preparar emocionalmente para a chegada de um ser que vai 
modificar a casa”, aponta a terapeuta.  

“O nascimento dela só fez unir mais nós dois”, afirma Rachel.  

Domingo que vem! Os casamentos que resistem por amor e os casamentos que duram só por causa dos filhos. 

 
 
Encontre essa reportagem em: 
http://fantastico.globo.com/Jornalismo/Fantastico/0,,AA1050527-4005,00.html  
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